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L
ançado em recital, no Tea-
tro Sesc da 504 Sul, em 12 
de outubro, o projeto Violo-
nistas de Brasília,   idealiza-

do por Alvaro Henrique,  busca de-
finir uma identidade musical bra-
siliense, apresentando composi-
ções de autores nascidos em Bra-
sília.  Na sequência, ele vai gravar 
um álbum só com o repertório de 
compositores da capital.

MÚSICA

 » MARIANA REGINATO*

Com o 
ritmo de 
Brasília

Alvaro Henrique é músico 
brasiliense e o primeiro da ca-
pital a lançar um CD de violão 
solo, em 2004. Seu trabalho é 
baseado em expressividade mu-
sical, em pesquisa e na realiza-
ção de recitais.  A ideia do pro-
jeto ‘Violonistas de Brasília’ sur-
giu de uma inquietação do mú-
sico. “Em vários anos que tenho 
tocado muita música brasileira 
no exterior — já me apresentei 
em mais de 20 países —, notei 

que todos os compositores que 
eu tocava eram cariocas. En-
tão queria resolver isso. Co-
mecei tocando compositores 
que exploram ritmos e sono-
ridades não cariocas e o pró-
ximo nível era conseguir obras 

de compositores nascidos em 
Brasília”, explica Alvaro. 

O projeto une cinco compo-
sitores brasilienses, que realiza-
ram canções inéditas para o re-
cital. Alvaro tem como objetivo 
estimular músicos de Brasília a 

atuarem profissionalmente e a 
repensarem como atuam. O re-
pertório terá seis composições 
de Cairo Vitor, Diego Galeno, Ga-
briel Santinello, Luciana Lins e 
Murilo Oliveira. Duas composi-
ções foram criadas por Gabriel 

Idealizado por Alvaro Henrique, projeto 
apresenta composições somente de 
autores nascidos na cidade

Alvaro Henrique é o 
idealizador do projeto 
Violonistas de Brasília

Santinello. Uma sétima música 
de Joel Hobbs será adicionada 
como faixa bônus. 

Para a seleção dos composi-
tores, o violonista buscou diver-
sidade. “Enxerguei potencial ne-
les. Alguns tinham uma trajetória 
compondo apenas música po-
pular, mas tinham a formação 
clássica; outros tinham já com-
posto música clássica, mas li-
mitada musicalmente ou no uso 
de recursos que o violão dispõe. 
Busquei um grupo plural. Temos 
mulheres, negros, alunos ain-
da iniciando sua graduação em 
música e músicos já graduados 
e com atuação de destaque no 
meio”, adiciona o músico. 

A expectativa é que o projeto 
coloque em debate como seria e 
como pode ser uma identidade 
musical brasiliense. Em nível in-
ternacional, ligado com seu dou-
torado na University of Georgia, 
o objetivo é tornar disponível 
um recorte da cultura brasileira 
que ainda não é conhecido. Co-
mo próxima etapa, a gravação 
do repertório será realizada no 
final de junho e será apresenta-
da nos Estados Unidos em de-
zembro. O lançamento da gra-
vação e das partituras estão 
previstos para o final de julho.  

Estagiária sob a supervisão 
de  Severino Francisco*

Alvaro Henrique/Divulgação

Extra! Extra! 
Tem político que adora privatizar dinheiro público

 
Frases da semana do  

‘desinfluencer’ Mosquito

“Minha vida é uma senha 
de banco esquecida”

“Ando mais esculhambado 
que pregão de arroz do 

governo”

“Daqui a pouco vão criar a 
bancada da burca”

“Posso até ir,  
sem querer, mas vou 

reclamar”

conversa no ponto 
de ônibus

Agora eu sei o que 
significa “podre” de rico

perguntar não 
oFende

Será que esse Congresso 
representa o brasileiro?

a Frase
“Todos os 

canalhas foram  
crianças 
infelizes”

Ziraldo

 Poeminha
Aqui faz muito calor.

No Nordeste faz calor também.
Mas lá tem brisa:

Vamos viver de brisa, Anarina.

Manuel Bandeira

um abração!!!! (com gosto de quentão)


